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INTRODUÇÃO 
1. Com este artigo pretendo contribuir para 
uma metodologia de análise da representação 
social das organizações. Partindo concretamente 
das organizações de radiodifusão, o espaço da 
problemática subjacente a este trabalho é o dos 
efeitos do meio envolvente sobre a organização, 
a sua estrutura e nomeadamente o seu sistema 
sócio-cultural. Desde as primeiras análises das 
organizações como sistemas complexos, que se 
tem vindo a estudar a sua relação com os siste- 
mas que constituem o seu meio de inserção; re- 
lação essa que oscila entre a abertura e a clau- 
sura (Enriquez, 1972) e a dependência e a inter- 
dependência (Desaintes, 1975). 
Neste contexto pergunta-se em que medida a 
representação que das organizações de radiodi- 
fusão elaboram os seus clientes, o público re- 
ceptor, atravessa as práticas que aí se verifi- 
cam. Por outras palavras: trata-se de problema- 
tizar a articulação entre o institucional externo 
(envolvente) e o institucional e o organizacional 
interno-ou seja, em que medida, enquanto 
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RDP. 
emanações ideológicas, as representações sobre 
a organização atravessam o institucional e o or- 
ganizacional da organização.' 
2. No entanto, o meu propósito não é o de 
elucidar este processo, mas, considerando-o um 
dado, contribuir metodologicamente para a aná- 
lise de um dos seus aspectos. Num trabalho an- 
terior (Vala, 1974) situei já o alcance do con- 
ceito de representação social e da sua análise 
dimensional (informação, campo de represen- 
tação, atitudes), de acordo com a proposta de 
análise de Moscovici (1961). Pretendo agora 
evidenciar o papel que o diferenciador semân- 
tico (DS) criado por Osgood, Suci e Tannen- 
baum (1957) pode desempenhar no estudo do 
conteúdo e estrutura das representações sociais. 
O DS assenta basicamente na teoria mediacio- 
na1 do significado desenvolvida por Osgood a 
partir de 1953, e 6 uma técnica de medida do 
significado conotativo. Técnica sensível aos as- 
pectos afectivos da significação de conceitos/ 
/objectos, o diferenciador é sobretudo apto 
para medir a direcção e a intensidade da ati- 
tude de uma representação (Brinton, 1961), no- 
meadamente quando se utilizem as escalas do 
Sobre as instâncias institucional e organizacional 
vejz-se Ardoino (1968, pp. 105-123), Lapassade (1975, 
pp. 50-53), Lourau (1975, pp. 139-143). 
407 
diferenciador pan-cultural construído a partir 
da avaliação de conceitos heterogéneos (Os- 
good et ai., 1957). Construídas as escalas a par- 
tir de associações provocadas por conceitos ho- 
mogéneos, o DS é também sensível 2 dimensão 
informação,2 e ?i sua organizaçiio. 12 esta a 
nossa hipótese de trabalho. 
METODOLOGIA 
Material 
O DS como instrumento de recolha de dados 
consiste numa bateria de escalas (com sete po- 
sições) de adjectivos bipolares, escalas que são 
referidas aos conceitos relevantes para a inves- 
tigação, no caso ii RDP? RRS e Rádio Ideal? 
Foram utilizadas trinta escalas bipolares, se- 
leccionadas em investigações semelhantes, no- 
meadamente num estudo de F. Netto (1972) e 
num estudo da Danish Radio (1973); a escolha 
das escalas teve ainda em conta os três primei- 
ros factores da estrutura pan-cultural de Os- 
good et al. (i957).6 
Sujeitos 
Os dados foram recolhidos junto de 181 in- 
divíduos ouvintes habituais da rádio (ou seja, 
que escutam pelo menos cinco dias por sema- 
na), sendo 54 VO do sexo masculino e 46 $6 do 
sexo feminino, tendo 53 To idades compreendi- 
das entre os 18 e 34 anos e 47 % entre os 35 
a Não se entenda, no entanto, que o DS possa dar 
conta da totalidade das dimensões da significação, e 
menos ainda das diferentes categorias de propriedades 
ou características associadas a um dado objecto social 
H á  que recorrer complementarmente a outras técnicas 
de tipo psicolinguístico, bem como As técnicas de en- 
trevista e análise de conteúdo. 
* Por razões óbvias, na apresentação dos resulta- 
dos referir-se-á amnas a Oraanizacão 1 íOd e a Or- 
I . ,  
ganizaçáo 2 (o?).- 
' O conceito Rádio Ideal corremonde & rádio dese- 
jada, evocando a idealização pontiva deste tipo de 
oreanização a nível da sua função social, e da sua 
adequação ao universo de representações e aspirações 
dos sujeitos. 
O processo de selecção das escalas utilizado não 
é o melhor; o procedimento que propomos é o refe- 
rido por Gougenheim (1964) e Hogenraad (1969), o 
qual assenta nas técnicas de evocação sistemática dos 
adjec'ivos associados ao terna em estudo. 13 este, aliás, 
o procedimento que se está a utilizar numa investiga- 
ção em curso no G.E.P.S. sobre as inter-representa- 
ções de papéís na relação psiquiátrica. 
e 50 anos; quanto 2 escolaridade: 51 YO tinham 
um grau de instrução que ia da 4." classe ao 
5." ano, e 49 TO tinham mais do que o 5." ano.e 
A amostra era assim bastante heterogénea, co- 
mo o exigia a metodologia utilizada, mas não 
representativa da zona de residência dos sujei- 
tos, a área da grande Lisboa. 
Procedimento 
A recolha de dados decorreu em seis sessões 
de grupo realizadas nos meses de Junho/Julho 
de 1976. Aos sujeitos foram dadas as instruções 
habituais do DS (Osgood er ul., 1957 e Hogen- 
raad e David, 1971), tendo-se em atenção a es- 
pecificidade do problema em estudo. Nos cader- 
nos distribuídos houve o cuidado de rodar quer 
os conceitos quer as escalas. 
RESULTADOS 
1. Polaridade e estabilidade cultural 
A polaridade é uma medida da intensidade 
afectiva da significação dos conceitos, quanto 
mais os juízos sobre um conceito incidem sobre 
as extremidades das escalas, qualquer que seja 
a direcção, mais polarizado ou significativo será 
o conceito. De acordo com Hogenraad e David 
(1971) medimos a polaridade individual e a 
polaridade de grupo.? O interesse desta distin- 
e A amostra foi ainda caracterizada segundo variá- 
veis psicossocioIógicas tais como a exposição aos 
meios de comunicação social: 61 % -muita exposi- 
ção, 39 % - alguma ou pouca; a liderança -medida 
com base numa adaptação do índice proposto por Be- 
relson e Lazarsfeld (1954): 30 % -líderes de opinião, 
70 % -não líderes; a atitude social - medida com 
base na escala de Adorno (Alexandre, 1971): 12 % - 
liberais, 38 % -mais liberais do que autoritários, 
45 % -mais autoritários do que liberais, 7 % - au- 
toritários. 
' Medida da polaridade individual: 
O Q P. Ind. = 
8 e s  x [ x - 4 /  
Ne Ns s3 
Medida de polaridade de grupo 
x 
e i  Ns t -- C I X I  
lue ,< 3 - Ne O < P. Grupo = 
em que e -escalas Ne - Número de escalas 
Ns - Número de sujeitos 
No cálculo destes índices entrámos com as 30 escalas. 
s -sujeitos 
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@o reside no facto de se poder evidenciar o 
acordo ou desacordo dos sujeitos quanto ii di- 
recção das avaliações: um conceito relativa- 
mente ao qual os sujeitos diferem muito apre- 
sentará diferenças importantes entre a polari- 
dade individual e a polaridade de grupo, que 
tenderá para zero. 
Quanto i estabilidade cultural, ela é uma 
medida do grau de estereotipia de um conceito, 
e é igual ii diferença entre a polaridade indivi- 
dual (PI) e a polaridade de grupo (PG). 
Podemos assim verificar (Quadro I) que quer 
a O, quer a O, apresentam uma significação 
afectiva não elevada, mas uma relativa insta- 
bilidade cultural, ou seja, são objecto de opi- 
niões e de atitudes antagónicas. Tal não sucede 
com o conceito Ri, pois apresenta uma elevada 
polaridade, quer a nível individual quer a nível 
de grupo, e uma grande estabilidade cultural: 
os sujeitos estão de acordo quanto Zi idealização 
positiva que construíram acerca da radiodifu- 
são, do seu papel e das suas funções. 
QUADRO I1 
QUADRO I 
Polaridade Polaridade Estabilidade 
Conceitos individual de grupo cultural 
O* 1,063 0,381 1,082 
0 3  1,543 0,495 1,048 
Ri 2,329 2,293 0,36 
2. Estrutura semântica da representação das 
organizações da radiodifusão 
Começámos por construir uma matriz de 150 
(indivíduos) x 30 (escalas) x 3 (conceitos) que foi 
sujeita a uma análise factorial não métrica ite- 
rativa (com duas interações). Após a rotação 
varimax normalizada: foram extraidos dois fac- 
tores que explicam 59 YÓ da variância total. 
' Os dados foram tratados com base num progra- 
ma para análise do Diferenciador Semântico elabo- 
rado por R. Hogenraad e R. David (1971) do Centro 
de Cálculo da Universidade Católica de Louvain e no 
programa Smallest Space Analysis - TI1 de Gutman- 
-Lingoes, disponível na Teor (Centro de Estudos de 
Organização Científica do Trabalho, SARL), em cujo 
equipamento informático (IBM 370-125) decorreu o 
processamento dos dados. 
Peso 
Escalas factotiai 
Morto-Vivo 
Velho-Novo 
Sem valor-Com valor 
Negativo-Positivo 
Bom-Mau 
Desagradável- Agradável 
3 5 5  
324 
.824 
.815 
.797 
.797 
FACTOR I1 (15 70) 
Escalas faciorial 
Peso 
Só para alguns-Para todos .583 
Superficial-Profundo .582 
Partidário-Independente .523 
Não repousante-Repousante .508 
Estrangeiro-Nacional SI9  
O factor I inclui as dimensões avaliativa e de 
actividade da estrutura semântica pan-cultural 
de Osgood e designá-lo-emos como um factor 
de agradabdidade. O factor I1 refere simulta- 
neamente a linguagem e ritmo da programação 
(mais tradicional ou mais inovador e mais eli- 
tista ou mais popular, a que associamos a es- 
cala repousantenão repousante, enquanto aite- 
ração-não alteração do equilíbrio pessoal e so- 
cial) e a independência face às diferentes for- 
mações partidárias e correntes de opinião. 
Encontramos aqui definidas três dimensões 
da representação da radiodifusão: agradabdi- 
dade, acessibilidade e independência. No en- 
tanto, dado que a variância explicada não é ele- 
vada, fomos levados a conduzir uma análise fac- 
torial conceito a conceito. 
Conceito O, 
Foram extraídos quatro factores que expli- 
cam 60 % da variância total. No quadro que 
apresentamos a seguir não consideramos o fac- 
tor IV dada a sua baixa variância (3 %). e dado 
o facto dos pesos factoriais das escalas nele in- 
cluídas estarem abaixo de .50, valor que esta- 
belecemos como critério de selecção das escalas 
a interpretar: 
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QUADRO III 
FACXOR I(34 %) FACTOR 11 (13 %) FACTOR 111 (10 9") 
Peso Peso PCSO 
factoriai Exalas factoriai Escalas factoriai Escalas 
Morto-Vivo .77 1 Parcial-Imparcial .616 Difícil-Acessível .537 
Negativo-Positivo .767 Partidário-Independente .534 Elitista-Popular ,535 
Passivo- Activo .764 Não repousante-Repousante 505 Estrangeiro-Nacional .523 
Com valor-Sem valor .753 
Imbecil-Inteligente .744 
O factor I é um factor de avaliação geral. O 
factor II refere a independência face aS forma- 
ções políticas e ainda a alteração-não alteração 
do equilíbrio pessoal e social. O factor III re- 
presenta a dimensão acessibilidade. 
Conceito O, 
Após a rotação varimax foram obtidos seis 
factores que representam 51 96 da variância to- 
tal. No quadro IV apresentamos as escalas com 
maior peso factorial em cada um destes factores 
(excluímos o factor VI já que apenas contribui 
com 3 %). 
QUADRO IV 
~- 
Factor Escalas 
Pcw 
factoriai 
I 
17 % 
n 
10 % 
111 
9 %  
IV 
7 %  
V 
5 %  
Imbecil-Inteligente 
Verdadeiro-Falso 
Partidário-Independente 
Descoordenado-Coordenado 
Negativo-Positivo 
Parcial-Imparcial 
Triste-Alegre 
Frio-Quente 
Morio-Vivo 
Fraco-Forte 
Passivo-Activo 
Desagradável- Agradável 
Não digno de crédito-Digno de créd. 
Monbtono-Variado 
Elitista-Popular 
Pesado-Leve 
Banal-Original 
.782 
.676 
.664 
.618 
.570 
SI8 
.503 
.607 
.593 
.527 
.574 
.653 
.540 
.544 
.571 
.503 
.56I 
O factor I constitui um factor de avalialã0 
geral mas nele pesam também as escalas que 
referem a veracidade e independência política. 
O factor II inclui as dimensões de potência c 
actividade da estrutura semântica pan-culturai. 
O factor I11 refere as dimensões de avaliação e 
actividade da estrutura semântica pan-cultural, 
às quais se encontra aqui associada a dimensão 
credibilidade. O factor IV corresponde A dimen- 
são acessibilidade versus complexidade, tam- 
bém referida pelo factor V (convencionalidade 
versus inovação). 
Conceito Ri 
Foram extraídos nove factores explicando 
um total de 47% da variância. Considerámos 
na análise apenas os três primeiros factores na 
medida em que nos seguintes as escalas apre- 
sentam um peso factorial inferior a .50. 
QUADRO V 
~ 
FACTOR I (1 1 %) 
PesO 
Escalas factnrial 
Com valor-Sem valor 
Mau-Bom 
Desagradável-Agradável 
.674 
.638 
622 
FACTOR II (6 96) 
Escalas PesO factorial 
~- ~ ~~ 
Parcial-Imparcial 
Partidário-Independente 
.638 
.506 
FACTOR 111 (6%) 
Escaias 
Peso 
factoriai 
Monótono-Variado 
Difícil-Acessível 
372 
.554 
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O factor I é um factor de avaliação geral 
(agradabilidade) correspondendo, aliás, ao pn- 
meiro factor da estrutura pan-cultural de Os- 
good. O factor I1 refere a dimensão indepen- 
dência e o factor III a dimensão acessibilidade 
ou convencionalidade. 
Estrutura semântica emergente 
das análises efectuadas 
Os resultados obtidos pelas análises facto- 
riais realizadas permitem-nos propor como di- 
mensões semânticas da representação das orga- 
nizações de radiodifusão as seguintes: dimensão 
de avaliação geral/agradabilidade (centrada em 
escalas como: com valor-sem valor, bom-mau, 
agradável-desagradável, inteligente-imbecil, po- 
sitivo-negativo); dimensão de independência / 
/credibilidade (centrada em escalas como: im- 
parcial-parcial, independente-partidário, verda- 
deiro-falso): dimensão de acessibilidade/con- 
vencionalidade (moderno-antigo, estrangeiro-na- 
cional, só para alguns-para todos, não repou- 
sante-repousante, difícil-acessível, variado-mo- 
nótono, banal-original). 
1!3 pois este o campo de representação das 
organizações de radiodifusão, tal como emerge 
das análises factoriais realizadas. 
3. Posicionamento dos conceitos no espaço 
semântico levantado 
Analisado o campo de representação, veja- 
mos agora qual o posicionamento dos conceitos 
nesse campo, o que equivale ii determinação da 
atitude dos sujeitos face a esses mesmos con- 
ceitos. Tomando como padrão os resultados 
obtidos com a análise factorial das respostas 
ao conceito Rádio Ideal, chegamos ao posicio- 
namento representado na figura 1. 
A posição do conceito Ri indica a direcção 
da atitude positiva dos sujeitos entrevistados: 
uma rádio muito agradável, muito indepen- 
dente e muito convencional/acessível. Ora os 
conceitos O, e O*, estando bastante próximos 
um do outro, estão bastante distantes do idea- 
lizado. 
0 Acessibilidade 
I-Ri 
1 - 0 ,  
2-02  
+Factor I i i  
Acessibilidade 
$. 
Agradabiiidade 
Figura I 
Evidencia-se, pois, uma atitude negativa face 
às organizações Oi e Oa a nível da dimensão 
independência; uma atitude tendencialmente 
positiva a nível da dimensão agradabilidade; 
quanto ii dimensão acessibilidade, ambas as or- 
ganizações vão no sentido do desejado, ou seja. 
são percepcionadas como expressão de padrões 
culturais tradicionais. 
DISCUSSÃO 
1. Impõe-se em primeiro lugar uma explora- 
ção do alcance das dimensões da estrutura re- 
presentacional levantada. 
A primeira dimensão, agradabilidade, surge 
sempre na quase totalidade dos trabalhos rea- 
lizados com base na metodologia utilizada, 
mesmo quando se trate de classes homogéneas 
de conceitos, como é o caso, e é equivalente da 
dimensão avaliação obtida nas aplicações do 
DS a conceitos heterogéneos. Na linguagem de 
MacLuhan (1968) o meio rádio é um meio frio 
simultaneamente pobre em participação e rico 
em experiência privada: dir-se-ia que funciona 
como um outro com quem se dialoga, e suscita, 
portanto, uma reacção imediata de nível afecti- 
vo -emotivo (agrada bilidade-desagradabilidade) .
t 
A segunda dimensão refere a independência 
e imparcialidade, condições da verdade, como 
valores desejáveis para a radiodifusão. Em meu 
entender este é o factor charneira na idealiza- 
ção negativa e na idealização positiva de uma 
organização de radiodifusão (e dos meios de 
comunicação social em geral). Este factor é si- 
multaneamente evocado pelo poder e pelos 
agentes sociais no contexto das sociedades di- 
tas democráticas para julgar, punir, elogiar ou 
redimir as diferentes organizações de comuni- 
cação social. A ideologia do poder de Estado 
reproduz-se através dos seus aparelhos ideoló- 
gicos, entre os quais as estações de radiodifu- 
são, ocultando-se no mito de uma informação 
ou programação neutras, respeitadoras da cons- 
ciência e da liberdade dos ouvintes, mito que 
estes já naturalizaram e reproduzem. 
A terceira dimensão, acessibilidade, pode ser 
interpretada A luz da teoria da informação e 
com base no conceito de consciência possívei 
de Goldmann (1966, 1971). 
A teoria da informação criou o conceito de 
limiar de originalidade, ponto limite de capaci- 
dade de integração de informação nova por 
parte de um receptor - ultrapassado o limiar 
de originalidade a informação não poderá ser 
recebida. Dito de outra forma, «uma mensagem 
com um grau elevado de improbabilidade e 
novidade (inovação) corre o risco de não ser 
recebida, devendo portanto incluir um mínimo 
de convencionalidade (acessibilidade), e ser rei- 
terada através de uma qualquer forma de re- 
dundância no tempo» (Eco, 1969). 
O conceito de consciência possível de Gold- 
mann evoca os limites que se colocam aos indi- 
víduos e grupos sociais na aceitação e integra- 
ção de padrões culturais inovadores. Por outras 
palavras, não é possível a recepção de mensa- 
gens que ponham em causa as representações 
que os receptores se dão da sua situação objec- 
tiva. O máximo de consciência possível de um 
indivíduo ou grupo social coincide com o 
limite a partir do qual a sua individualidade e 
sistemas de significação entrariam em ruptura. 
Esta terceira dimensão evoca, assim, a tensão 
entre a difusão e o reforço dos padrões cultu- 
rais tradicionais e eventuais propostas de mu- 
dança desses mesmos padrões, ou seja, todo o 
problema de acção cultural dos meios de comu- 
nicação social. 
O procedimento técnico-metodológico utiii- 
zado revela-se, pois, capaz de fornecer um qua- 
dro de análise do conceito de representação so- 
cial e da realidade complexa que este enuncia. 
No tocante quer ao campo de representação 
levantado, quer i atitude face às organizações 
de radiodifusão, pode perguntar-se se o idealiv 
zado e desejado pelos sujeitos não é dominan- 
temente uma reprodução do idealizado pelo po- 
der; e se o sistema de significações analisado 
não corresponde a um enunciado estereotipado, 
dedigado do real e da subjectividade dos sujei- 
tos, simultaneamente exterior e interiorizad~.~ 
2. Resta agora recolocar a questão inicial- 
mente posta: em que medida tal sistema repre- 
sentacional afecta de forma latente (sem que os 
actores aí implicados disso tenham consciência) 
o processo de produção de mensagens e o que 
este subentende - os indivíduos, o sistema or- 
ganizacional e respectivos subsistemas sócio- 
-cultural, estrutural e mesmo técnico. 
Concretamente, a problemática equacionada 
corresponde a nível específico da psicossociolo- 
gia e da sociologia da comunicafio social ao 
privilegiar a acção do sistema receptor sobre o 
sistema organizacional emissor (Schramm, 1961) 
ou, numa formulação mais dinâmica, a conce- 
ber esses dois sistemas como interdependentes 
(Riley, J. e M., 1973). No entanto, qualquer 
destas perspectivas é finalmente demasiado 
linear e redutora. De facto, a relação E-R 6 
mediada por um terceiro - o poder de Estado, 
que nela se realiza e reproduz. Mas o poder de 
Estado é atravessado por contradições, por cori! 
Cabe aqui recordar Durkheim, citado por Bour- 
dieu (1973), ao reconhecer a. Marx o mérito de ter 
rompido com a iluSao da transparência: «Naus 
croyons féconde cette idée que la vie sociale doit s’ex- 
pliquer, non par Ia conception que s’en font ceux qui 
y participent, mais par des causes profondes qui 
échappent & Ia conscienceB. 
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tra-poderes que de forma mais ou menos mani- 
festa se lhe opõem, e que no processo em refe- 
rência constituem também um terceiro media- 
dor e inflector: 
Figura 2 
Abre-se, assim, uma nova hipótese de traba- 
lho, um novo espaço de análise entrado na 
disrupção dos isolamentos entre os sistemas em 
presença através da exploração activa do polí- 
tico. 
RÉSUMÉ 
Tout en questionnant les effets des représen- 
tations sur le contexte interne des arganisations, 
l'auteur analyse la representation sociale des 
organisations de radiodiffusion. Les résultats 
obtenus confirment la portée du différenciateur 
semantique en tant qu'instrument d'analyse des 
représentations sociales, irtstrument sensible 2 la 
determination des attifudes d du champ de re- 
présentation. 
L'auteur termine en proposant une nouvelle 
approche de la problématique sousjacente 6 ce 
travaille, approche centrée sur la disruption des 
isolements entre ies systèmes, ici en présence. 
2 travers l'exploration active du politique. 
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